
 

Câmara Municipal do Marco de Canaveses 

 

 

RELATÓRIO 
 
 
 

Rio Tâmega | Albufeira do Torrão 

Registo do estado de situação 

 

 
 

 

 

 

_________________ 
 

Julho de 2010 

 

 



Rio Tâmega | Albufeira do Torrão – Registo do estado de situação 

 

 2 

 

 

 

 

ÍNDICE 

 

 

Introdução……………………………………………………………..   3 

Contexto hidrofluvial na Albufeira do Torrão…………………..   4 

Estudos da massa de água (Albufeira do Torrão) …………….  11 

As ocorrências-alvo…………………………………………………. 15 

Procedimentos observados………………………………………..  17 

Resultados alcançados……………………………………………..  18 

Enquadramento de princípios……………………………………..  19 

Classificações atribuídas na Lei………….………………………. 20 

Conclusões……………………………………………………………  21 

 

BIBLIOGRAFIA ………………………………………………………  23 

 

ANEXOS 

 

 

 



Rio Tâmega | Albufeira do Torrão – Registo do estado de situação 

 

 3 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 

 

O presente relatório foi elaborado a pedido (2/7) do Presidente da Câmara 
Municipal do Marco de Canaveses, Sr. Dr. Manuel Moreira, em consequência 
da tomada de conhecimento da manifestação de uma categoria de ocorrências 
estranhas, observadas na massa de água da albufeira da Barragem do Torrão, 
em domínio hídrico abrangido pela área da freguesia de Sobre-Tâmega do 
concelho do Marco de Canaveses. 

A designação atribuída ao documento, «Rio Tâmega | Albufeira do Torrão – 
Registo do estado de situação», sugere uma amplitude de análise descritiva 
maior do que seria um enfoque exclusivo na „ocorrência-alvo‟, na medida em 
que os factos observados na massa de água da albufeira do Torrão (rio 
Tâmega) apontam para o cúmulo de um processo de degradação progressiva 
do meio hidrofluvial em que as ocorrências foram registadas.  

As diligências que, em consequência, os serviços técnicos do Município do 
Marco de Canaveses efectuaram com vista à identificação e caracterização da 
ocorrência, junto de reputados académicos, da tutela responsável pela gestão 
das águas na rede fluvial da bacia hidrográfica do Douro, e, entretanto, na 
consulta de alguns estudos analíticos e documentos científicos disponíveis 
sobre matéria conexa ou afim à caracterização das águas e ao estado do rio 
Tâmega, apontam para que possamos referir que o „fenómeno‟ observado é a 
expressão física da perda progressiva acentuada de qualidade do meio hídrico 
do rio Tâmega na albufeira do Torrão.  

Perante os factos constatados in loco, no dia 14 de Abril de 2010, os pareceres 
obtidos e as circunstâncias apuradas quanto ao estado de alteração física, 
química e biológica da água de superfície neste troço do rio Tâmega represado 
pela Barragem do Torrão, podemos referir sem reserva, citando o que outros 
estudos concluem: «pode colocar em risco as populações humanas que 
utilizam a água para consumo ou recreio.» (Pereira; Vasconcelos 2002). 

 



Rio Tâmega | Albufeira do Torrão – Registo do estado de situação 

 

 4 

Contexto hidrofluvial na Albufeira do Torrão 

A massa de água do rio Tâmega na albufeira criada pela Barragem do Torrão 
(Alpendorada - Marco de Canaveses), entre Amarante e Marco de Canaveses, 
desde há vários anos apresenta grandes alterações do seu estado natural – 
físico, químico e microbiológico –, factos que se repercutem na coloração 
verde, intensamente pastosa e pestilenta nos períodos de Verão, e no aspecto 
escuro nos restantes meses do ano, não considerado os episódios sazonais 
esporádicos resultantes de situações de cheias.   

As alterações que afectam o meio dulciaquícola do Tâmega são conhecidas do 
grande público (ANEXO I), das autoridades que têm responsabilidade na sua 
gestão, da comunidade científica, que já as estudou, sendo a resultante de um 
processo de transformação de um meio lótico num meio semi-lêntico, onde por 
aumento de luminosidade, calor e excesso de nutrientes ocorre uma 
progressiva degradação física, química e biológica das águas na albufeira da 
Barragem do Torrão.  

O processo designa-se de «eutrofização», sendo caracterizado no Tâmega 
pela proliferação de um tipo de fitoplâncton dominado pelas cianobactérias, 
vulgarmente conhecidas por algas azuis, Microcystis aeruginosa e 
Pseudanabaena mucicola, diatomáceas e clorófitas (Pereira; Vasconcelos, 
2002), espécies responsáveis por tornar as águas neste troço do rio altamente 
tóxicas.     

Nesta secção, o rio Tâmega corresponde ao vale inundado pela albufeira do 
Torrão. As margens, antes locais aprazíveis convidativos ao recreio e lazer 
activo onde as correntes depositavam areias douradas, apresentam agora 
aspecto pantanoso, constituído de lodos negros e mal-cheirosos, em que pelo 
efeito da oscilação do nível das águas reguladas na barragem hidroeléctrica 
(Torrão) se acumulam pastas verdes e sobras marginais de todo o tipo.  

Dando prova do que acima fica descrito, segue um registo documental 
composto por 11 fotografias obtidas no final do Verão de 2009 (Agosto - 
Setembro) que ilustram o estado do rio Tâmega no troço da albufeira do Torrão 
entre Amarante (Ponte da A4) e Marco de Canaveses (Pontinha – EN210). 

Rio Tâmega entre a Ponte da A4 (Amarante) e Pontinha EN210 (Marco de Canaveses 
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Rio Tâmega (Formão - Cepelos - Amarante) 

 

 

Rio Tâmega (Formão - Cepelos - Amarante) 
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Rio Tâmega (Folgoso - Salvador do Monte - Amarante) 

 

 

Rio Tâmega (Tujidos - Salvador do Monte - Amarante) 
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Rio Tâmega (Canguido - Salvador do Monte - Amarante) 

 

 

Rio Tâmega (Canguido - Salvador do Monte - Amarante) 
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Rio Tâmega (Canguido - Salvador do Monte - Amarante) 

 

Margem do rio Tâmega (Canguido - Salvador do Monte - Amarante) 
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Rio Tâmega (Varziela - Várzea de Ovelha e Aliviada - Marco de Canaveses) 

 

Rio Ovelha (Pontinha - Várzea de Ovelha e Aliviada – Marco de Canaveses) 
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Foz do rio Ovelha (Pontinha - Fornos - Marco de Canaveses) 
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Estudos da massa de água (Albufeira do Torrão) 

Para efeito da produção do presente relatório foram várias e diferenciadas as 
fontes consultadas que no tempo nos fazem recuar ao ano hidrológico de 
1990/91, até aos resultados mais recentes disponíveis que se reportam ao ano 
de 2008. 

1. Em relatório datado de 1992 (ANEXO II), efectuado pela Direcção de 
Serviços Regionais de Hidráulica do Douro (DSRHD)1, os resultados obtidos a 
partir de estudos analíticos realizados para efeito de aferição do estado da 
massa de água do rio Tâmega, nas estações de amostragem «Ponte de 
Canaveses» e «Semealho», sitas neste concelho, levaram a concluir: «não 
será aconselhável o recreio com contacto directo e indirecto», adiantando, 
«essa proibição deverá ser acautelada nos meses de Agosto e Setembro 
por se tratarem dos meses críticos». (Maria do Rosário Norton) 

2. Pereira e Vasconcelos2 no estudo efectuado à qualidade biológica das águas 
de superfície do rio Tâmega na Albufeira do Torrão, entre Setembro de 1999 e 
Setembro de 2000 (ANEXO III), referem: «Os dados obtidos permitem-nos 
concluir que a ocorrência de cianobactérias tóxicas neste troço do rio 
Tâmega, pode colocar em risco as populações humanas que utilizam a 
água para consumo ou recreio.» 

3. Um estudo fitoplanctónico realizado durante o ano de 2000 (ANEXO IV) na 
rede hidrográfica da bacia do Tâmega3, considerando a monitorização da praia 
da Pontinha (rio Ovelha), refere: «estas praias constituem áreas de lazer, 
onde a prática de desportos náuticos é uma constante, o contacto directo 
de cianobactérias é um risco, principalmente tratando-se de estripes 
produtoras de toxinas». 

A discussão e conclusões do estudo referem: «as actividades náuticas, o 
banho e mesmo pontos de captação para águas de abastecimento 
público, em massas de água contaminadas, são susceptíveis de produzir 
exposição às cianotoxinas».  

4. Estudos paramétricos microbiológicos realizados mensalmente nos anos de, 
2000 e 2001, à «água bruta» do rio Tâmega (QUADRO I e QUADRO II), por  

                                                 
1
 «Caracterização das Águas Superficiais do Rio Tâmega para Utilização Recreativa e com 

Contacto Directo e Indirecto Relativamente ao Ano Hidrológico de 90/91» (Junho de 1992), 
Norton, Maria do Rosário – Direcção de Serviços Regionais de Hidráulica do Douro (DSRHD), 
Direcção Geral dos Recursos Naturais, Ministério do Ambiente e Recursos Naturais. 

2
 «Qualidade Biológica de Águas Superficiais – Estudo da Comunidade Fitoplanctónica na 

Albufeira do Torrão (Rio Tâmega)», Pereira, E.; Vasconcelos, V. – Centro de Investigação 
Marinha e Ambiental (CIMAR), Departamento de Zoologia e Antropologia, Faculdade de 
Ciências da Universidade do Porto. 

3
 «Ocorrência de Cianobactérias em Três Praias Fluviais, Localizadas na Rede Hidrográfica do 

Rio Tâmega – Praia Fluvial Aurora, Bitetos e Pontinha», M. B. Ferreira, Filipa; Góis, Maria 
Helena; Marques, Carla; Rosas, Alice; Kingwell, Paula; M. V. Simões, Isabel – Laboratório de 
Microbiologia de Águas e Unidade de Biologia e Ecotoxicologia, Instituto Nacional de Saúde Dr. 
Ricardo Jorge.  
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Quadro I – Parâmetros analíticos mensais da água do rio Tâmega – Ano 2000 

 

Quadro II – Parâmetros analíticos mensais da água do rio Tâmega – Ano 2001 

DADOS DE QUALIDADE DA ÁGUA DO RIO TÂMEGA – ANO 2000 

                                     Mês                    
  
Parâmetros 

Junho Agosto Setembro Outubro Unidades 

Densidade de Clorófitas 3591,2 482,2 799 1115 nº cel/ml 

Densidade de Diatomáceas 0 273 1257 3290 nº cel/ml 

Densidade de Cianobactérias 0 2446,9 1431 1211 nº cel/ml 

Densidade de Crisófitas 23,8 0 9 46 nº cel/ml 

Densidade de Criptófitas 1907 193,9 9 218 nº cel/ml 

Densidade de Dinófitas 4,3 145 6 12 nº cel/ml 

Densidade Algal Total 5541 3432 3549 5919 nº cel/ml 

DADOS DE QUALIDADE DA ÁGUA DO RIO TÂMEGA – ANO 2001 

                                        Mês                     
 
Parâmetros 

Junho Julho Agosto Setembro Unidades 

Densidade de Clorófitas 8131 6851 2113 7882,1 nº cel/ml 

Densidade de Diatomáceas 149 612 2057 684,8 nº cel/ml 

Densidade de Cianobactérias 0 0 15436 10332 nº cel/ml 

Densidade de Crisófitas 18 53 0 136 nº cel/ml 

Densidade de Criptófitas 160 1123 222 417 nº cel/ml 

Densidade de Dinófitas 5 9 21 59,5 nº cel/ml 

Densidade Algal Total 8463 8695 19875 19511 nº cel/ml 
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amostras recolhidas junto à captação (ETA do Semealho) sob o patrocínio da 
Câmara Municipal do Marco de Canaveses, relativamente ao período mais 
quente do ano (Junho-Outubro), permitem concluir, genericamente, o seguinte: 

a) a densidade Algal Total aumentou exponencialmente desde Junho de 
2000 (Quadro I) com registo de 5541 (n.º cel/ml), até Setembro de 2001 
(Quadro II) em que o valor registado foi de 19511 (n.º cel/ml); 

b) a densidade de clorófitas aumentou desde Junho de 2000 (Quadro I) 
com registo de 3591,2 (n.º cel/ml), registando o valor de 7882,1 (n.º 
cel/ml) em Setembro de 2001 (Quadro II); 

c) a densidade de cianobactérias em Agosto de 2000 (Quadro I) obteve  
o valor de 2446,9 (n.º cel/ml), registando 15436 (n.º cel/ml) no mês 
homólogo de 2001 (Quadro II). 

5. O relatório4 anual (2002) de avaliação à eficiência da Estação de Tratamento 
de Águas (ETA – Semealho) na remoção do fitoplâncton e das toxinas (ANEXO 
V), tendo a entrada da estação de tratamento como um dos pontos escolhidos 
(MC-MCO – Água Bruta – Adução à ETA) para amostragem da qualidade da 
massa de água do Tâmega que abastece a ETA do Semealho para fins de 
consumo público, referente ao mês de Setembro (4/09), apura os seguintes 
dados: 

a) a densidade Algal Total registada, referenciada sob a designação 
Total Fitoplâncton, obteve o resultado de 29514 (n.º cel/ml); 

b) a densidade de cianobactérias atingiu o valor de 28473 (n.º cel/ml); 

c) Microcistinas (parâmetro toxicológico) obteve o resultado de 1,99 
(ug/L). 

O relatório da responsabilidade técnica da Directora e da Directora Técnica do 
Laboratório, refere: 

«A existência de cianobactérias, produtoras de toxinas, nas águas 
utilizadas para recreio ou para consumo, constitui um elevado risco para 
a saúde pública.»  

«É necessário encarar a situação (fluorescências de cianobactérias em 
albufeiras e rios) como um problema de saúde pública, justificando-se a 
aplicação de medidas fundamentais, que passam pela vigilância das 
águas e pela protecção das águas de superfície, de modo a melhorar o 
seu estado eutrófico.» 

 «A monitorização frequente do desempenho do tratamento é crucial (….). 
As cargas orgânicas elevadas e variáveis, existentes durante os blooms, 

                                                 
4
 «Controlo Biológico e Toxicológico do Sistema de Distribuição do Tâmega – Avaliação da 

Eficiência da Estação de Tratamento de Águas na Remoção do Fitoplâncton e suas Toxinas – 
Relatório Anual» (2002), Carvalho, Maria Cristina M. C. Antão dos Santos; Marques, Maria da 
Graça – Laboratório Equilibrium, Câmara Municipal do Marco de Canaveses. 
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podem comprometer aparentes sucessos de tratamento. Será necessário 
continuar estudos pormenorizados sobre a eficiência da remoção de 
cianobactérias e cianotoxinas nas várias etapas de tratamento de água da 
E.T.A. do Marco de Canaveses.». 

6. A realização de uma pesquisa de cianobactérias para efeito de dissertação 
de Mestrado em contaminação e toxicologia ambientais5 com a albufeira do 
Torrão por objecto de estudo em dois locais de amostragem (junto à barragem 
e na proximidade à captação de água - E.T.A. do Semealho), em 2008 
identifica a existência de «22 estirpes de cianobactérias», com dominância 
para as espécies Aphanizomenon flos-aquae e Microcystis aeruginosa e «a 
produção de microcistinas-LR (até 10,62µg/L)» em concentrações «cerca 
de 10 vezes superiores aos legislados e semelhantes aos referidos pela 
OMS para águas recreativas.» 

 

Em síntese, os registos analíticos apurados, conjugados comparativamente 
entre si e com os estudos consultados, vêm comprovar que, já nos anos de 
1990, a massa de água do Tâmega evidenciava um claro estado de alteração 
microbiológica com presença muito significativa de componentes estranhos ao 
ecossistema, conferindo ao meio dulciaquícola em presença um elevado 
estado de eutrofização e toxicidade crescentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
5
 «Comparação de métodos de identificação e quantificação de cianobactérias e suas toxinas 

na Albufeira do Torrão (Rio Tâmega)» (2009), Regueiras, Ana Vanessa Basto, Instituto de 
Biomédicas Abel Salazar, Faculdade de Ciências, Universidade do Porto. 
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As ocorrências-alvo 

Na manhã de 14 de Abril de 2010 os serviços técnicos municipais, foram 
contactados telefonicamente por um munícipe, recebendo a informação de que 
em pleno leito do rio do Tâmega, junto à ponte de Canaveses, em domínio 
hídrico ocupado pela albufeira do Torrão, estariam a ocorrer estranhas 
formações de “bolsas de ar” ou “erupções”. 

Na sequência da denúncia, ainda durante o período da manhã do mesmo dia, 
ao local deslocaram-se os técnicos superiores desta Edilidade (CMMC), 
Joaquim Moura, José Emanuel Queirós e Nuno Barroso. 

No decurso da permanência para observação da denunciada ocorrência, o 
jornal “A Verdade” fez deslocar ao mesmo local uma jornalista que presenciou 
e noticiou a formação das ocorrências alvo deste relatório (ANEXO VI). 

Enquanto permaneceram na margem direita da albufeira (freguesia de Sobre-
Tâmega), em espaço-tempo de aproximadamente 30 minutos, os técnicos 
acima referidos presenciaram o seguinte:  

 

►  Junto à Ponte de Canaveses, algumas dezenas de 
metros para montante, em pleno leito do Tâmega 
constituído pelas águas da albufeira do Torrão, a 
partir do eixo do curso fluvial, por diversas vezes 
emergiram bolhas gasosas, trazendo até ao 
'espelho de água' o que aparentavam ser lamas de 
profundidade do leito que, chegando à superfície, 
abrem em círculos concêntricos com a produção de 
auréola de espuma. (Registos fotográficos I e II) 

 

Em contacto com os técnicos municipais, um morador no local testemunhou 
observar diariamente este mesmo “fenómeno” no meio hídrico há mais de um 
mês, e em espaço que se estende para jusante da ponte de Canaveses numa 
extensão da albufeira de 200 metros, aproximadamente.  

É de salientar o facto de as ocorrências anómalas observadas na massa de 
água da albufeira do Torrão se registarem em localizações algumas centenas 
de metros para montante da captação de água de superfície (Semealho), que 
presentemente alimenta 87,5% do sistema de abastecimento público do 
concelho do Marco de Canaveses. 

A situação relatada foi registada com os meios disponíveis, através de uma 
câmara digital (3.2 megapixel) incorporada em telemóvel de uso pessoal, 
conforme as duas fotografias a seguir. 
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Registo fotográfico I – Ocorrência-alvo (Ponte de Canaveses – rio Tâmega) 

 

Registo fotográfico II – Ocorrência-alvo (Ponte de Canaveses – rio Tâmega) 
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Procedimentos observados 

As ocorrências presenciadas pelos técnicos da Câmara Municipal do Marco de 
Canaveses no local, conforme o relato atrás efectuado, tratando-se de 
fenomenologia invulgar em meio hídrico no estado natural, aconselhava ao 
esclarecimento prévio da situação de modo a proporcionar explicação e 
fundamentação para posterior informação superior. 

Desse modo, os procedimentos observados a partir da tarde do mesmo dia (14 
de Abril de 2010) foram os seguintes: 

1. Contacto informal, via telemóvel (14/04), com o Professor Doutor 
António Luis Crespí (UTAD), visando a obtenção de uma explicação 
científica do fenómeno. 

2. Contacto oficioso (ANEXO VII), via email (14/04), com a Administração 
Regional Hidrográfica do Norte (ARH-N) – com conhecimento ao vice-
Presidente da Câmara e vereador do Ambiente, sr. eng.º José Mota; ao 
Director do Departamento do Ordenamento do Território e Ambiente, sr. 
eng.º Almir Silva; ao Serviço Municipal da Protecção Civil (SMPC) – 
dando conta das ocorrências verificadas, solicitando a «melhor atenção 
para os factos descritos», e alertando para «o facto de existir uma 
captação de água, que fornece o abastecimento de água de grande 
parte do concelho». 

3. Contacto informal, via email (20/04), de novo com o Professor Doutor 
António Luis Crespí (UTAD), reputado botânico, professor universitário 
e director do Jardim Botânico da Universidade, procedendo ao envio de 
duas fotografias reportadas à situação descrita, a fim de corresponder a 
seu pedido de visualização para precisar a tipologia do fenómeno 
descrito. 

4. Contacto telefónico da ARH-N, por via do técnico superior sr. eng.º 
António Afonso, em que foi reincidente o alerta por parte dos serviços 
técnicos desta Câmara Municipal, para que aquela ARH «tenha este 
curso de água do Tâmega como uma prioridade da sua actuação, 
dadas as problemáticas que o afectam». 
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Resultados alcançados 

A situação documentada e descrita ao Professor Doutor António Luis Crespí 
(UTAD), numa primeira análise foi explicada pelo académico como podendo 
tratar-se do resultado de um processo de «fermentação anaeróbica».  

Aquele investigador, entretanto, participou os testemunhos disponíveis ao 
Professor Doutor Rui Manuel Vítor Cortes, catedrático em hidrobiologia na 
mesma Universidade, que sobre a natureza do fenómeno transmitiu via email 
(20/04), seu douto parecer: 

— «São bolhas de metano que resultam da 
decomposição de matéria orgânica nos sedimentos. 
É um fenómeno comum em meios eutrofizados.» 

Obtido, o esclarecimento do reputado professor da UTAD, a informação foi 
encaminhada dos serviços técnicos desta Câmara Municipal (CMMC) para a 
Administração da Região Hidrográfica do Norte, I.P. (ARH-N), via email (23/04) 
para o endereço <geral@arhnorte.pt>, reincidindo na solicitação àquele 
Instituto Público para a «melhor atenção para os factos descritos». 

Em consequência da informação prestada à ARH-N, através do nosso 
endereço electrónico, recebemos (28/04) a informação (ANEXO VIII) 
proveniente da Directora do Departamento de Recursos Hídricos Interiores 
(Maria José Moura), na qual dá testemunho da opinião de alguns colegas 
consultados, e sobre o assunto refere: «Todos ficaram surpreendidos porque 
nunca tiveram ocasião de ver este fenómeno com esta dimensão». 

No mesmo email, a responsável informa que «a preocupação» da ARH-N «vai 
mais no sentido de salvaguardar alguma interferência com a estabilidade de 
pequenas embarcações de recreio (...) que, de alguma forma, possam por em 
risco os ocupantes das embarcações.» 

Do teor da informação proveniente da ARH-N – a qual foi levada ao 
conhecimento do vice-Presidente da Câmara e vereador do Ambiente, sr. eng.º 
José Mota; Director do Departamento do Ordenamento do Território e 
Ambiente, sr. eng.º Almir Silva; dr. Pedro Azevedo; Serviço Municipal de 
Protecção Civil (SMPC) – é de salientar a referência à possibilidade da 
progressiva diminuição da qualidade da água e do referido meio, nos precisos 
termos que seguem: 

—  «Poderá também haver uma acidificação do meio, 
mas o mais provável é que a qualidade habitual da 
água naquele troço de rio decorra do estado de 
eutrofização em este se encontra. De qualquer 
forma, a entidade gestora do sistema de distribuição 
de água para abastecimento público deverá estar 
atenta aos resultados das análises que efectue no 
seu controlo diário.» 

mailto:geral@arhnorte.pt
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Enquadramento de princípios 

O estado de alteração em que se encontra a massa de água do rio Tâmega, 
nomeadamente na secção da albufeira do Torrão em localização onde foi 
observada a „ocorrência-alvo‟ que este relatório reporta, deve levar em 
consideração os princípios internacionalmente consensualizados respeitantes 
ao Ambiente com particular incidência no recurso da Água. 

Sumariamente, seguem as referências e os princípios que neste domínio 
ambiental estão subjacentes à produção do quadro legal em vigor e se 
afiguram necessários levar em consideração:  

 

►  «Assegurar a sustentabilidade ambiental em 2015» – uma das oito 

metas internacionais para cumprir os Objectivos de Desenvolvimento 
do Milénio (ODM), estabelecidas no âmbito da Década Internacional 
para a Acção «WATER FOR LIFE» (2005-2015), proclamada pela 
Assembleia-Geral das Nações Unidas;  

 

► «pôr fim à exploração insustentável dos recursos hídricos» – 

princípio consagrado pela ONU (2.000) na Declaração do Milénio (n.º 
23 - IV, p.6); 

 

►  «2015 o prazo para alcançar uma boa qualidade das águas de 

superfície» – Directiva 2000/60/CE do Parlamento Europeu e do 
Conselho, de 23 de Outubro de 2000 (diploma que estabelece o 
Quadro de Acção Comunitária no domínio da política da água);   

 

► «desenvolvimento sustentável» e «uso eficiente, racional e 

parcimonioso deste recurso» – princípios consagrados no Programa 
Nacional para o Uso Eficiente da Água (PNUEA), em vigor com a 
Resolução do Conselho de Ministros n.º 113/2005, de 30 de Junho. 

 

 

 

 

 

http://www.un.org/waterforlifedecade/
http://www.un.org/waterforlifedecade/
http://www.dgidc.min-edu.pt/inovbasic/biblioteca/dh-milenio/declaracao-milenio.pdf
http://dqa.inag.pt/dqa2002/pdf/D_Q.pdf
http://dqa.inag.pt/dqa2002/pdf/D_Q.pdf
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Classificações atribuídas na Lei 

De acordo com a legislação em vigor, sobre o troço terminal do rio Tâmega e a 
respectiva massa de água, no percurso fluvial da albufeira da Barragem do 
Torrão (EDP, S.A.) onde o fenómeno descrito está localizado e o território 
envolvente, recaem diversas classificações, a ter presente: 

 

 «reserva ecológica nacional» (REN) – classificação atribuída ao 
leito do rio Tâmega e a toda a rede hidrográfica, com a publicação 
do Decreto-Lei n.º 93/90, de 19 de Março (Anexo I – alínea a – número 
2); 

 

 «zona sensível» – classificação atribuída à reserva de água da 
Albufeira formada pela Barragem do Torrão, pelo Decreto-Lei n.º 152/97, 
de 19 de Junho; 

 

 «ecossistema a recuperar» – «desde Mondim de Basto, confluência 
da ribeira de Cabresto até à confluência com o Douro» – classificação 
por que é designada a referida secção fluvial da sub-bacia duriense do 
rio Tâmega no Plano de Bacia Hidrográfica do Douro – aprovado pelo 
Decreto Regulamentar n.º 19/2001, de 10 de Dezembro (alínea n - Parte 
VI);  

 

 «albufeira de utilização protegida» – classificação incidente «sobre 
o plano de água e zona terrestre de protecção» pelo Decreto 
Regulamentar n.º 3/2002 de 4 de Fevereiro, reclassificada com igual 
estatuto no novo regime (Decreto-Lei n.º 107/2009 de 15 de Maio) 
através da Portaria n.º 522/2009 de 15 de Maio. 

 

 «zona protegida» – classificação que recai sobre a reserva de água, 
devido à qualidade das águas do rio Tâmega  («zona sensível»), na Lei 
da Água [Lei n.º 58/2005, de 29 de Dezembro (alínea jjj - artigo 4.º)]; 

 

 «corredor ecológico» na categoria de «zona sensível» – 
classificação atribuída ao vale do Tâmega no Plano Regional de 
Ordenamento Florestal do Tâmega (PROF T), em vigor, com a 
publicação do Decreto Regulamentar n.º 41/2007, de 10 de Abril (alínea 
b – número 5 - artigo 10.º). 

 

 

http://www.igf.min-financas.pt/inflegal/bd_igf/bd_legis_geral/Leg_geral_docs/DL_152_97.htm
http://www.igf.min-financas.pt/inflegal/bd_igf/bd_legis_geral/Leg_geral_docs/DL_152_97.htm
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Conclusões 

A constatação, por populares, de um estranho tipo de ocorrências na massa de 
água represada na albufeira do Torrão, em Abril de 2010, e a verificação da 
sua factual manifestação, no dia 14 daquele mês, no leito do rio Tâmega junto 
à Ponte de Canaveses (freguesia de Sobre-Tâmega), determinou o sentido da 
intervenção e orientação técnica dos agentes da Câmara Municipal do Marco 
de Canaveses participando os factos superiormente, às autoridades 
competentes e, simultaneamente, desenvolvendo diligências visando o 
esclarecimento e a obtenção de explicação para a ocorrência do “fenómeno” no 
meio hidrofluvial em presença. 
 
Os resultados obtidos, sumariamente descritos pelo Professor Doutor Rui 
Cortes (UTAD) como «bolhas de metano» resultante de «decomposição de 
matéria orgânica nos sedimentos», num processo de «fermentação 
anaeróbica» (Professor Doutor António Crespí – UTAD), conjugado com a 
informação da Directora do Departamento de Recursos Hídricos Interiores 
(Maria José Moura) da ARH-Norte, referenciando que «poderá também haver 
uma acidificação do meio», ambos reconhecendo o fenómeno como 
resultado do «estado de eutrofização» em que a massa de água se encontra 
naquela secção, permitiram apurar que a situação hidrofluvial descrita é do 
conhecimento das autoridades nacionais competentes e a sua caracterização 
tem sido alvo de inúmeros estudos analíticos e trabalhos científicos que, no 
tempo, revelam e corroboram o seu acentuado e progressivo estado de 
degradação. 
 
As directivas internacionais subjacentes ao desenvolvimento social e humano 
dimanadas, nomeadamente, da Organização das Nações Unidas (ONU), têm 
expressão relevante na Lei comunitária do Parlamento Europeu e do Conselho, 
bem assim, na legislação nacional, tendo o ano de 2015 como o prazo para 
«pôr fim à exploração insustentável dos recursos hídricos» e «para 
alcançar uma boa qualidade das águas de superfície».  
 
Não obstante os princípios da «sustentabilidade» e as determinações legais 
visando «um uso eficiente, racional e parcimonioso» da água, e as múltiplas 
classificações na Lei nacional recaídas sobre a massa de água e o território 
confinante ocupado pela albufeira do Torrão (Amarante – Marco de 
Canaveses), o presente estado de alteração física, química, biológica e 
microbiológica da água neste troço do rio Tâmega, que se assinala, aponta no 
sentido da progressiva perda de qualidade do meio, traduzida anualmente na 
densidade crescente do fitoplâncton e no aumento da ocorrência de 
cianobactérias tóxicas.  
 
A alteração microbiológica e a toxicidade da massa de água na secção do rio 
Tâmega em que foi registada a formação de bolhas de gás (Sobre-Tâmega – 
Marco de Canaveses), está patente em todos os estudos analíticos e científicos 
consultados, onde é manifesto tratar-se de «um problema de saúde pública», 
pelo «risco» em que as populações humanas são colocadas, nomeadamente, 
as «que utilizam a água para consumo ou recreio». 
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Estudos científicos confirmam a ocorrência de florescências de fitoplâncton na 
massa de água na albufeira do Torrão, «podendo ser responsáveis por 
danos a nível do ecossistema e da saúde humana». Do estado de 
«hipereutrifização» que este meio dulciaquícola reflecte, o grupo das 
cianobactérias é um dos organismos mais comuns e «que causam os efeitos 
mais negativos em termos de diminuição da qualidade das águas.», que, 
devido à produção de toxinas, a OCDE (Organização para o Desenvolvimento 
e Cooperação Económica) classifica  como «patogénicos emergentes». 
(Regueiras 2009)  
 
Considerando que uma simples ocorrência participada aos serviços da Câmara 
Municipal do Marco de Canaveses trouxe os seus técnicos à constatação de 
uma realidade que está na origem do próprio fenómeno registado, e que este 
constitui o resultado cumulativo de um processo de degradação ambiental do 
meio dulciaquícola em presença – desenquadrado dos princípios internacionais 
consensualizados em matérias de ambiente e de recursos hídricos, 
desconforme com a Lei nacional e comunitária e em ruptura com as diversas 
classificações que lhe estão atribuídas –,  
 
salvo melhor opinião,  
 

 
–   tratando-se de um problema do interesse público local, regional, nacional 

e comunitário, que importa acautelar pela sua gravidade ambiental e 
pelas potenciais repercussões susceptíveis de incidir na saúde pública, 
e transcendendo o que se configura na esfera das competências desta 
Câmara Municipal, 

 
 
somos de parecer que o mesmo deva ser participado às instâncias e 
organismos da tutela nacional e comunitária.  
 
 
 
Câmara Municipal do Marco de Canaveses, 23 de Julho de 2010 
 
 
 

Os Técnicos Superiores, 
 
 
 

Joaquim Manuel Teixeira Pinto de Moura 
 
 
          

 José Emanuel Mendes Pilroto Coimbra Queirós            
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